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Efeito de diferentes substratos na germinação de
sementes de Terminalia argentea (Combretaceae)

RESUMO: (Efeito de diferentes substratos na germinação de sementes de Terminalia argentea (Combretaceae)). Terminalia 
argentea, popularmente conhecida como capitão-do-campo, é uma espécie de porte arbóreo com madeira utilizada na construção 
civil. Objetivando-se o melhor conhecimento das características desta espécie, avaliou-se o teor de água, a percentagem de 
germinação e o índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes em cinco substratos (solo arenoso, solo argiloso, areia, 
vermiculita e papel de filtro). As sementes da espécie apresentaram 26,6% de teor de água, sendo os substratos solo argiloso, 
com 26% de germinação e substrato solo arenoso, com 22%, os melhores. O maior IVG também foi obtido nestes substratos 
(0,64 e 0,52, respectivamente). As variações nas percentagens e velocidades de germinação estão relacionadas aos diferentes 
substratos utilizados que proporcionam disponibilidade de água variável.
Palavras-chave: Pantanal, espécies florestais, capitão-do-campo.

ABSTRACT: (Effect of different substrata on the germination of Terminalia argentea seeds  (Combretaceae)). Terminalia 
argentea popularly known as capitão-do-mato, is an arboreal species used in the civil construction. To better understand the 
native species characteristics, it was evaluated the water rate, germination rate and rate of the seeds vigour in five substrata 
(sandy soil, clayey soil, sand, vermiculite and filter paper). The seeds of the species presented 26.6% of water content, being the 
clayey soil substrata, with 26% of germination and sandy substrata soil, with 22%, the ones that presented the best results. The 
biggest IVG also was obtained in sandy soil substrata (0.64) and clay soil (0.52). The variations in the percentages and speeds 
of germination are related to the use of different substratum, explained by variation of water availability.
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INTRODUÇÃO

Terminalia argentea Mart. et Zucc. (Combretaceae), 
popularmente conhecida como capitão, capitão-do-
campo ou pau-de-bicho, é uma espécie de porte arbóreo 
que ocorre nos Estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Maranhão, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, além de 
países vizinhos, como a Bolívia. É abundante no Cerrado 
e na floresta semidecídua, sendo uma planta decídua, 
heliófita e seletiva xerófita, ocorrendo com distribuição 
descontínua (Pott & Pott 1994, Lorenzi 2002).

Sua madeira é moderadamente pesada, dura, utilizada 
na construção civil (vigas, caibros, ripas), com a árvore 
possuindo características ornamentais que a recomendam 
para arborização de ruas e jardins e uso em plantios 
mistos em áreas degradadas, pois é adaptada a terrenos 
secos e pobres. Também possui uso medicinal, com o 
xarope da casca utilizado contra tosse e para o sangue; a 
casca e a resina, adstringentes, são usadas para resolver 
problemas de aftas, tumores e resfriados, e a cinza 
resultante de sua queima é útil para o preparo de couros 
e como soda para sabão (Pott & Pott 1994, Lorenzi 2002, 
Guarim Neto 2006).

Além destas utilizações, o extrato da planta também 
apresenta efeito inseticida sobre lagartas de Spodoptera 

frugiperda(J.E.Smith)(Leptopdera: Noctuidae) 
(Rodrigues et al. 2008).

Apesar do aumento considerável de dados sobre 
sementes de espécies nativas, muitas ainda carecem 
de informações básicas referentes às condições ideais 
de germinação. Tal afirmação pode ser verificada nas 
Regras para Análise de Sementes (Brasil 1992), onde 
são encontradas poucas recomendações ou prescrições 
para análise de espécies florestais. Figliolia et al. (1993) 
apontaram que estas análises são de suma importância, 
pelo fato de fornecer dados que expressem a qualidade 
física e fisiológica das sementes.

Este é o caso das sementes de capitão-do-campo, em 
que o substrato ótimo para a germinação é desconhecido, 
o que prejudica a avaliação da qualidade das sementes, 
principalmente quando é necessário comparar resultados 
obtidos em diferentes laboratórios ou lotes. 

A germinação das sementes é influenciada por diferen-
tes fatores ambientais, tais como o tipo de substrato que 
pode apresentar características distintas, como aeração, 
capacidade de retenção de água, grau de infestação de pa-
tógenos, entre outros, propriedades que variam de acordo 
com o tipo de material utilizado e podem ser alterados, 
otimizando a percentagem, velocidade e uniformidade 
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de germinação e resultando em plântulas mais vigorosas, 
com redução de gastos de produção (Brasil 1992, Figlio-
lia et al. 1993, Carvalho & Nakagawa 2000).

A escolha do substrato para a germinação deve ser 
feita considerando-se características da semente como 
o tamanho, sua exigência com relação à quantidade de 
água e a sensibilidade à luz. Também deve ser analisada 
a facilidade que o substrato oferece para realização das 
contagens e avaliação das plântulas. Os substratos pres-
critos nas Regras para Análise de Sementes (Brasil 1992) 
incluem papel de filtro, terra e areia, entre outros. 

Levando-se em consideração a necessidade de melhor 
conhecimento das características de germinação das es-
pécies nativas, o objetivo deste trabalho foi o estudo das 
taxas de germinação, em cinco substratos, de sementes de 
Terminalia argentea, uma espécie encontrada no Pantanal 
do Rio Negro, Mato Grosso do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

O local de coleta dos diásporos foi o Instituto de 
Pesquisa do Pantanal – IPPAN, com área de 2.618ha 
(19°29’12,2” a 19°30’49,8” Sul e 55°35’28,5” a 
55°42’37,9” Oeste), Pantanal do Rio Negro, Município 
de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. A coleta foi 
realizada com o auxílio de tesoura de poda alta, no mês 
de agosto de 2008, em matrizes localizadas em área de 
mata, considerando-se o porte, o vigor e a sanidade das 
árvores. Como a retirada das sementes do interior dos 
frutos é difícil, estes foram utilizados diretamente nos 
testes (Lorenzi 2002), sendo doravante, neste trabalho, 
considerados como sementes.

As sementes foram acondicionadas em sacos de papel 
Kraft e transportadas para o Laboratório de Fisiologia 
Vegetal, Campus de Ciências Biológicas, Agrárias e da 
Saúde (UNIDERP), Campo Grande-MS, onde foi quan-
tificado o teor de água nas sementes utilizando método 
de estufa a 105±3°C por 24 horas, segundo metodologia 
descrita nas Regras para Análise de Sementes (Brasil 
1992).

As sementes foram, inicialmente, imersas em solu-
ção de hipoclorito de sódio a 2% (v/v) por 2 minutos e, 
na sequência, lavadas em água corrente por 1 minuto. 
Para cada tratamento, foram utilizadas 120 sementes 
sem alas divididas em quatro repetições de 30 unida-
des, acondicionadas em caixas plásticas transparentes 
(110x110x35mm), colocadas em germinador tipo B.O.D., 
em presença de luz branca, com fotoperíodo de 12 horas, 
à temperatura de 27oC.  Temperaturas entre 20 e 30oC 
proporcionam maior germinação e vigor para a maior 
parte das espécies nativas de áreas tropicais e subtropicais 
(Borges & Rena 1993). 

Os substratos testados foram: areia (±160 gramas), 
solo arenoso composto por 30% argila e 70% areia (±160 
gramas), solo argiloso composto por 30% areia + 70% 
argila (160 gramas), previamente esterilizados em estufa 
a 105±5oC, por 48 horas, papel de filtro (duas folhas) e 
vermiculita, um substrato artificial (±20 gramas). Todos 

foram umedecidos com ±30 ml de solução à base do 
fungicida Rovral a 0,2% (v/v), exceto o papel filtro em 
que foram usados ±15 ml, e reumedecidos, posterior-
mente, quando necessário. O monitoramento do teste de 
germinação foi realizado a cada 24 horas, sendo conside-
radas germinadas as sementes que originaram plântulas 
normais (com todas as estruturas essenciais, como por 
exemplo, raiz primária, perfeitas) e calculadas as percen-
tagens de germinação e os índices de velocidade de ger-
minação (IVG). O IVG foi obtido somando-se o número 
de sementes germinadas a cada dia, e dividindo-se este 
somatório pelo respectivo número de dias transcorridos 
a partir da semeadura (Nakagawa 1999).

Foi utilizado o delineamento experimental inteira-
mente casualizado, com cinco tratamentos e quatro 
repetições. Os dados em percentagem de germinação e 
índice de velocidade de germinação foram transformados 
em arco seno (x/100)0,5 e, posteriormente, submetidos à 
análise de variância, com as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, através 
do programa BioEstat 4.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes de capitão-do-mato começaram a germi-
nar após 10 dias do inicio do teste, indicando que, em 
condições de laboratório, sua velocidade de germinação 
é maior do que a relatada em experimentos em casa de 
vegetação por Lorenzi (2002), em que a emergência ocor-
reu 40-50 dias após a semeadura e, também, por Ferreira 
et al. (1998), em que a germinação foi observada aos 36 
dias. A origem das sementes pode indicar que a espécie, 
quando coletada em áreas do Pantanal do Rio Negro, 
possui germinação mais rápida, o que poderia ser espe-
rado, pois como salientaram Figliolia & Pinã-Rodrigues 
(1995), na dependência do local de coleta, os processos de 
germinação são diferentes e as espécies devem apresentar 
variações em suas estratégias de germinação.

Os frutos apresentaram 20,6% de teor de água, dife-
rentes dos valores observados por Ivani et al. (2008), em 
que houve 30,6% de umidade para sementes contidas 
em frutos inteiros, 24,5% para frutos escarificados por 
morcegos, 30,6% para frutos escarificados manualmente 
e 30,6% para sementes. A espécie, na época de coleta, 
possui teor de umidade dentro do citado por Bewley & 
Black (1994) para as espécies vegetais, cujos valores 
variam entre 5 a 20% de água. Deve-se salientar que o 
teor de água na semente pode ser um fator determinante 
na germinação (Toledo & Marcos Filho 1977) e indicar 
que, talvez, a espécie necessite de um processo de desi-
dratação, após liberada pela árvore matriz, para germinar 
em maior proporção.

Os resultados de germinação obtidos nos diferentes 
substratos (Tab. 1) indicam que o papel de filtro, a areia 
e a vermiculita não são adequados para a germinação de 
capitão-do-mato. As melhores percentagens foram obti-
das com os substratos solo argiloso (26%) e solo arenoso 
(22%), que não diferiram significativamente. Entretanto, 
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também apresentaram os melhores resultados, 0,64 e 
0,52, respectivamente, sendo estatisticamente iguais. Os 
outros substratos não diferiram entre si. O reduzido vigor 
revelado em todos os substratos testados demonstra que 
a espécie germina lentamente, por um período de tempo 
relativamente longo (23 dias), indicando a necessidade de 
se testar outros parâmetros, tais como diferentes tempe-
raturas, para um melhor vigor na germinação. De acordo 
com Brancalion & Marcos Filho (2008), esta distribuição 
temporal da germinação por períodos longos, caracterís-
tica de diversas espécies florestais, é uma estratégia que 
permite a sobrevivência de plântulas, distribuindo a ger-
minação através de períodos desfavoráveis e favoráveis 
e permitindo o estabelecimento em sítios adequados, de 
parte das plântulas.

Os resultados apresentados por Ivani et al. (2008) com 
outra espécie do mesmo gênero (T. catappa) também 
indicam baixo vigor para este gênero, com valores de 
0,02 para sementes contidas nos frutos inteiros e 0,20 
para sementes retiradas dos frutos.

Os resultados apresentados por Fowler et al. (1998), 
com T. cassinoides ou Bochesse et al. (2008), com T. 
heptaphylla, indicaram que as sementes germinadas em 
substratos arenosos possuem maior IVG, porém com os 
testes sendo desenvolvidos em casa de vegetação, com 
as sementes cobertas por uma fina camada de substrato. 
Nesta situação, normalmente o substrato arenoso é mais 
eficaz, pois propicia menor dificuldade para romper a 
barreira física do solo, através da radícula.

CONCLUSÕES

Nas condições de teste, Terminalia argentea possui 
maior taxa e vigor de germinação nos substratos solo 
argiloso e arenoso, porém com baixo vigor.
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